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ANNO II Sul, .13' de Novembro de 1919

eon'9ergern para 3ão Francisco
I
tro �m _bre�e, melhor servido serã pe·'15 de Ff\Tovembro I beberem á saude pessoal do sr, Epita.

__

la vua.ça� ferrea. .I.� cio Pessoa. Depois falou agradeseado
Sob o titulo acima, um dos eollabo-

Tres lmhas cor�arão o seu territori? . . ,
eci inglez, o sr. presidente da, �epubli.

d d P t
.

h b
em todos os sentidos: a actual que li-] O pOTO brasileiro eommemorara no ca que declarou sentir-se bem entre os

ra ore,. a « a na», pequeno e -
'. d 8 F'

'

I di
. ,'. �.' ,,..

domadario que se editou nesta cidade ga o po�to e , rancrseo ,aos, Esta: la 15 do cor:ente o 30° .annlversarlO nossos aff.l1gos. norte-am�ncar;os.
ao tempo QID qu@ era atacada a con- dos. servidos pela S. Paulo-Rio Grande; da proclamação da Republica dos Esta- S, �x. referiu-se �ambem a ezcellen-

strueção da aetual linha fsrrea «8. Fran- � l�n�a. em C'onstrusã? d� Paraty a dos Unidos do Brasil. te aml"ad� do Brasil para. com aquelle
cileo-Porto.Únião», prognosticou o es- fr�rluma, (u�·'t:era.l hgaça� Jom Por-

Apezar do espaço de tempo relati- glrande ralZ, 9uer no. ponto comO:'er� ..

'p]ondido desenvolvimento que se de-
0- egre pe o I ora, .segum o prova-I _

ai, quer na diplomacia, O Sr. Epitacío
.

d f
velmente o traçado que a Brazil-Rail- I vamente curto, a naçao tem galgado Pessóa recordou ainda que nos Estados

"ena operar, e uturo, nesta zona I
d d h I' blí

.

I
-nerte do Estado com a co " W8,,! man ou estu, ar a poucos annos no regímen repu neano as mais cu - Unidos do seu regresso ao Brasil, ape-

, nvergeneiaj e f al t 1 h d I h I·· i l'
..,

para S. Francisco, da rêde de viação I
ln m�n e,a .ln a � taJa s, ao, i mínantes posíções, entrando numa pha- ii �,�1� ( e a 1 _ter, estado pO�H�O tempo, VI·

férrea que fatalmente haveria de ser-] p6}pery-Gu�ssu, nu fronteira argentln�, I se de intensa prosperidade que lhe tem rificou quao- l[�tensa e .,.slncera, é a atai·

vir 08 Estados brasileiros de S. Paulo!delvendo\aln�a ser.acc:-8scentada a h-\garantido o primeiro lugar entre 08
sade da Araerica do Norte par� ('Onl'O

Para o aul
'

"

I n la estrategiea . de' Caxias a .Mafra, ora .

da Amerí do S 1
nosso paiz. Terminando 'S. E�;�. bebe.

.

em estudos paizes a meneá ou. "d d d Enitaci ii '.I:.
ESla visão alvíçareira, fundada na I

,.' . .
_

a prospe:l a e o" pr aCl�' .oessCJI •

'ímporte i c
.

1 d t t
POIS I bem, a toda -essa vaatissíma rê- \ A »Razão- congratula-se oora o po· pela glona dos Estados Unidos»

ne a ommereia as e por o d d
.

ã f .

d b
..

·

,.tá. sm vias da realisação com� I e. e Vl�Ç o errea, servirá e porto vo rasileiro pela passagem da grande -:-

.ie põde inferir pelas notíeias publica. 'i' obflgatona_mente, esta mesma Babiton- data nacional. O "Epitacio Pessôa" vem consignado
das na eolumna de honra deste orgão, I

ga que ahi está, �om.o um gra.nde es- - ao �r. Roland O'Neill Addison, e fará

em seu numero antecedente. I pelh? de prata, aquietada agora, re- , '-�� aqUl um grande carregaraento de her-

De facto, o exame das condições e I flectindo o verde .das nossas florestas va matte para Buenos Ayres,
da situação do porto de S. Francisco I como um explendído emblema de es- Deputado Manoel Deodoro de Carvalho
ehamou para aqui a attenção dos perança.

. .

homens do capital e do commereio, que
De b�lde. tentará o re�10Ilah8�0 ar-

Com sua exma, família, regressou
Vislumbraram as grandes facilidades de.. re.dar d aqUI o cornmercio e. a indus-

.eorrentea de taes 'requisitos para as su- i tria. Nessa lucta d� eompetíções mer- pelo paquete ,.Anna«, a 11 do correu- Coisas d'antanho
as transações. com 08 mercados do in-,I cantis, vence o mais forte a, no ca@ote,deBul\viagema.Santos,S.Paulo
tenor.

de escoadouros. o meIho� apparslhado. e Rio, o nosso distillcto director, er, Do «Jornal.

Na eoncurrencía eomrnereíal vencem Ora, o porto de S. FranCISCO tem. o ap- deputado Manoel Deodoro de Carvalho. O collegio estava no seu grande dia.

sempre ,os mercados, .ampl�mente dota-, parl8hlhamentto dnatuuralldquBeo c?lnsVtltu8 o

I Ao desembarque de 8. 8. eompare-
Davam·se as férias, com a respectiva

d d
. .

fJ. d d Ih'
me or por o o 8 o raSI. anca· d' t 'b

. -

d
.

á 1 POI e Vl,as "rreas, e8 e que 88 8,ll'Va á' �
, b' d' t t I ceu um avultado numero de pessôas

iS fi Ulçao e prem10s s a umnas. or

de' escoadouro um porto suUiciente'. � , pOIS, e os uOI?_ 0108, e m� an e a
,..

toda a vasta casa palpitava alegria, na

mente apparelhado. Imitante, converglrao para aqUI, de fu· j q�e o acompanharam ate sua resIden- gttnte e nas coisas. As meniraas llão ca ..

Por lua vez as em}Jrezas que ex-
turo, traz.endo-nos todas �8 rIquezas da I CIa. bialIl em si, de contentec;, com os SI,.'

" ,pl�ram QBSe meio de transporte terras. �art�l maIS o.p�,enta .e daIs pr�Bpera d?! A �Razio« que já se resentia de vestidos novos e as vistosas ,;,fitas do

��:,�,:tt.,.' �i.o le deixám levar si�ão pe�os. z::8�ro;im���
a maIS, e ou roa pal-' �ua au�encia" apresenta ao seu. queri.

distinctivo de classe; a directoria ...• IS

�':' prov:'yeil resultados mercantltI, fugln i do el dIgno dIrector' os seus BIneeros
mestras guardavam a attitude· 4. dr..

�� 'Üo ,"" appli.a�ão de capita68 na con- · Arnaldo S. Thiago .

t d b'"
.

d
ctuIlstancia, muiío mais grave� ." impor..

Itrueçio de linhas qUê' tenham de ficar � cumprlmen 08 e oas vIn ae. tante, naquelle anno, porque. o.' i�p.ra·
, ••travadas pela deficiencia de escoa.

-��_._ dor promettera comparecer á''''.sol.mni ..
. ', ,douro.

�" dade.

", Por ultimo" a acção do Poder Pu· A energia hydra,nHca do Brasil O· E'
E cumpriu a prelDes�a. que IJ_ ,a·

bUlO opera beneficamente no sentido naVIO " pltacio Pessôa" lav.ra de rei.
'

do a_proveitamento das condiçõe!il naM Discursos, canções escolares,' 'eutre,.
turaes offerecidas pelos melhores por.. A nossa energia hydraulioa, disponi. E' es�erado neste porto, no dia 17 de livros, em encadernações ,: nStOlas,
,toe, inchl}ndo n?B contraet08 para a veI, tom�ndo.se por ?ase dados que me· I d,o corrente, o I}av:io caq�ue!ro «Epita· de menções h?nrosas, em ,oalligrapkia
eonltrucçao de VIas férreas, clausulas J recem te, ,orça proxunarnente a . , ..

I ClO Pe�sõa», da M. S, Shlppmg Board, d.e luxo. E malS todo o ,prograauaJ elas·

que, não s? estimulem, como

prom�-16,
728.000 cavallos.vapor, ou cerca de a.o servi,ço da "Commercial South AtI!e·l

81CO da.s fé�ias escolares, iaapC!!rt,lrrita.
l'a� a raplda construeçio de taes 11.. 5.000.000 dI:! kilowatts. ncan Lmell• liBente lnvanavel, atravez dos �••pos.
ilhas, No calculo dessa iormidavel força ina. Esse navio é de 9.000 toneladas D. à,esde a noite dos ditos.

ES898 factores S9 cong're�;am presen- t provellÉlda, apenas contemplamos as ma- W. e foi construido em Bristol, Estado Mas d: Pedro II .tomaYa mw�o.a pai.
ten,;umte para torlla� UI,? facto, dentro! i� cnnbeciddS [I)ntes de. energia. entre da :pensyl.�:lnia, se,n?o lançado ao m�r to as COlilas do e?slD..o .

e, .antes de .n·

de curto .prazo, a hg,açao. do porto de I as qUél(�s figuram: Kws. por occaS1ao da ,VlS1t� do a�tual presl- cerrar a ceremoma, qUlZ Julgar por si
S. Frau<Hseo com o .1mtertO� dos EstaM I Salto Gu::;hyra com 1 058.400 dente d,a Repubh,c3 do BraSIl ao.s E�ta· mesmo do progre�so das. alumnas,' Cha-
dOI a que nos referImos aCIma 9, em I « Paulo Afion"o 1.031.940 dos Umd05. ServlU-lhe de madnnha a mau uma das malS premladas, de classe
'virtude de reiteradas solicitações di « U rI] b�pnngá 328,545 mlle, Laurita Pessôa, gentilissima filha adiantada, que lhe haviam dito estar

paizea centraes fronteiriços, com o ter- «' S:mta Maria 191.100 do sr. dr. Epitacio Pessôa. preparada, em tudo, inclt!1siva scietlcias
ritoria de taes paizes.' \« ltapuca 41.215 O vapor ",Epitacio Pessôa" sahiu de natur,aes, sendo fortl em botaniea.
E' o surto magnifico do progresso « Avanhandava 45.276 Philadelphia com um carregamento de - Diga·me alguma coisa desta ,flôr.

que nos offer,eee a perspectiva de um « Ln'Tinhas 38005 cárvão pr.lra o Rio e Santos, sendo esta minha filha, pediu d. Ped'fo,- BBD�tra.do p

,porvir grandioso. E� a realisação de um « Grande 17.785 a sua primttira viagem. uma sempre-viva que ,tirára ·d�.'jln'. aG
,o)lho��ncantador cQm que se nutre Para urna 'apreciação real da riqueza No porto do Rio de Janeiro esse na· lado. .

d."lmuito o no�so �mor por este re ..

que possuímos,. e não é aproveitada, se vio foi visitado pelo sr. 'presidente da
.

A pequ(�Jla olhoul para a, flôr., para a
-,. '.anto do s61,o brasileiro.. o gi1verno n��olve�se lançar um 'impos. Republica, sendo-lhe a bore!) offereci- dlrectora e para o �hão, Hauit9 ':Ióradi"

. O Estado de Santa CatharInat em to dtU meio reis sobre cada kIlowatts de do pelo seu commandante, sr. C.' E. Ilha, vexada, e continuou muda.
vittude do rapido' deBe,nvolvi�ento de hydro.encrgia, teria a Eeguinte receita: Beverdge, um magnifico lunch, após ,O I?Jperador procurou tranquillizat ..a:
aua lavoura, �e suas !ndustrIas e de Renda por segundJ 2:500$ 'ter s

..
IX, per90rr!do, em companhia do fOl a�:hantandq a re.sposta, descrevelldo,

seu commerOlo; em vlrtude das suas « «minuto I 150:000$ embaIxador Edwmg Morgan, todas as claSSIficando botan1camente, a sempre-
iD8xgottaveis riquezas naturaes - haja «' « uma hora 9.000:000$ dependencias do navio. viva e insistindo em perguntas elellle�.
viata as minas oal'boniferas do 8ul-; « «um dia de «Ao ter inicio ,o lunch, diz o .Im· tares, mas sem, resultado. "

em ,virtude da amenidade do seu eli- 8 horas 72.000:0'00$ parcial cc, o sr. Morgan levantou a sua - Fale, menina; diga o que soula�;
ma fi) das excellentes condiçõe�. que of· « em Ufl� anno de di. t�ça brindando em nome de \

�hip. P?rque tanto acan�am@nt�7. interveiu 4
. ',f.reee a todos os ramos da agrIcultura as de 8 horas DOlS Mdhões Seu- gmgl �oard, . a que pt!rtenee o vapor, te dtrectora. E re�Umll1 a pergunta:
e á peeuaria - em que se baseia a centos e Noventa .e Dozs M"l Contos. agradecendo a honrosa presença do sr.

.

- Sempre-vIva; o q14e á a. sempre-
riqueza dos povos ...- attrahiu para o presidente da Republica, ao mesmo tem· 'Vlva? .

leu territorio.s attenção dos homens ·�LL,"- EC a; ,..... '. f $ II
po recordando que essa recepção era Novo silencio, logo cortado por u.m

,emprehenuedores que delilijam applicar 4\..'lbum.d' .4\, -naw-an'á
jU$tissma, visto que dos duiel1tos va- BIlurmurio tremulo , hesitanht:

aqui immensos capitaes, na certeza d.
, .. V T \ pores do mesmo departamento americà· -- Amor firme e constantê ...

que ,serão bem remunerados. :no de navegação ofticial era o primeiro De cO,nhecim�nto$ di botanica, a pe ..

,

.

n. "modo que d'ahi decorrH a',neces- Edição eS'ii\ccial catharineJ1Se
e ttntco que tinha o nome de cidadão quena so possula os que encerra ,o DiO'

., .idade de ·amplos meios de transporte, N' -

..• Epitacio Pessôa". Findo o brinde, o
I
cionario das Flôres

lendo o nrsso Estado um dos que don. a sahir proximamente. sr. embaixador c,onvidou os presentes a (;oDselhelro AYBEI.

..
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+ � • rztzum(*), seado de notar que este ul- Lobo de S. Thiago. -- Prova escripj,'I.

.: PiS oUrln'!l� timo pouco differe do termo portuguez. nos dias 25 e 26; prova oral no dia
___',,',

'

Em Portugal dava-se, outr'ora, ao 27. Examinadores: Dr. Eugenio Augu,
"

pelourinho o nome de pzcota, confor- to Müller, Administrador João Cancie
Tanto em Po�tl1g1í,rbotn'0 no Brasil, me se vê de does. antigos e das «Or- da Silva, professora Noernia Macl$ado

at' O prillleit'o:lqu�r\��l do século XIX, denações do Reino», e «emlncotar, o Pinheiro Lima, professora da classe e
a creação de uma villa era ratificada t d d

. .

D' ''> tor
.

ac o e con emnar e 'expor o enm1llO- o I I r .... c - .

pilo levantamento do pelourinho - so á pena da pzcota». Esta denomina- 3° ,anno ferninino : . Prof. Ernestin,
«instru.ento de justiça e signal de ju- ção que é um deminutivo de puo, se Chapot de Camargo. - Prova escripta
risdição».

.

originou dos ferros que guarneciam o e oral no dia 28. Examinadores: Ar.
. Ainda existem nesta cidade as peças pelourinho, ou do seu feitio primitivo naldo S. Thiago, Carlos A. Büchela
do segundo pelourinho aqui erecto, e

que era o de um poste ponteagudo. D�'I professora Noernia Machado Pinheiro
que se não fôra .0 sr. dr. Luiz Gual- secuIo XVII em diante é que se passou I Lima, professora da classe e o director,
berto teriam sido utilisadas nos alicer- a denominai-o pelourz1'lho. 1 30 anuo masculino: Professora Zillá
ces do armazem que a firma A. Baptis- A instituição do pelourinho (. ]C;,(jnç()l� lf Margarid» da Costa. - Prova escript,
ta & C. mandou reconstruir á rua Ba- o seu auge em Portugal, quann» flJ

I
e oral no dia 29. Examinadores: Dr. Ira.

bitonga, adoptada pelas camaras, espalh.mdo-se ] rnai;� Gomes, Altinc Vieira, professora
J. de Vilhena Barbosa i.?ser� no 1.0 o seu uso por todo o reino e mais taro / Ca-torina Lobo de S, Thiago, proles.

vol. do� seus é'(Est�dos Históricos e Ar- de pelos donvinios ultramarinos.
'

I sora da classe e (l Director.
cheologieos», um interessante trab�]bo .

O criminoso era nelle a mar rad o p(:,�:J I Para que as Creanças se 2° anuo feminino: Prof: Leonor Li.
sobre os pelourznhos, de que tentare-] cintura ou pelo pescoço e ficava \.:'xpC)';.! desenvolvam de um modo vramento .._-- Prova escripta e oral no

.

mos faz�r um resumo, ant�s de tratar-] to ás chutas e' (1(1:, insultos do [lovn, du-l dia IOde Dezembro. Examinadores:
1 t d til são e normal, é prudente C Lmos maIS. argamen e . a .Ptco � que se

i rante 2 nu 3 h(')r2�: Sf-r:j<.{ t(i!Ube:ll O Dr. J,),é Ribeiro de' arvalh o, eoni.
alçaY3 defronte �os Paço:" .do Concelho, I pelourinho p;n<i S� lhe ;: ffix 1 rem edltai:,.1 que se lhes reforce o orga- das Branco, professora Ernestina Cha
ao lado da Matnz desta CIdade, infun-I·

* I nismo com um preparado' pnt de CFi"iíFgO, professora da classe e

diado respeito, corao �uarda avançada No' Bra.sil, cle'.d� q:e urna povoação I tónico de beneficio indis-
.

I') Director, .

da lusttSsa e da Republzca. c?nt(l�';;:"t: Ul�) certo numero de e·l<h ." I cutivel, Tal é, segundo o 1/ 20 nOlle: ruasculin«: Prof. AmeliaPe.

. *
* ,* tivesse 19rfp, o g.)Vt=l n« d,i Ca�)It.inl:'; i testemunho de milhares reir.i d:1 C ,'-Li, -- Prova escripta e oral

Um rico burguez romano chamado mandava elevnl-« á categori-r clt VtiL:1, I no di;l � de Dez embro, Examinadores: I

llemius, residindo nas proximidades do I afim de que o..: h.biumres adjacentes de paes, a legitima Dr. Luiz Antonio Ferreira Gualberto,
Fo,.u_, maBdou levantar junto á sua I nella ,se congr€'ga�s�m «para. rnorarer» I Emulsão de Scott

.

Deputado Manoel Deodoro de Carvalho)
casa terrea uma columna ou pilar de em povoazoues C1V1S em que �';I-� lhes I Dr()f\:�',s()ra Zillá Margarida da Costa, pro·"

• • 1
f di 4

pedra, afim de servir de pedestal a um pu?esstm aderninistrar os SaCra!llt'�tos r.'

I
essorn da c.las,s�. t� ° Hec�o�,.

estrado de onde a sua farnilia podesse estivessem prornptos para as ocazrones �_IiB_ II !!!t....�.!...J..L_!!!Sift
1" aIl�o ferr:lllfllo: Prof. Emília �ugus.

assistir aos actos e cerimónias publicas
I do Real servisse de SU� Magestade». t

ta Estellita Lins, - Prova escnpta e

que se realisavam no local. No dia aprózado por edital, presen-I Criminosos passionaes ,oral no dia 3. �e Dezembro
.. Exami?a.

O povo deu-lhe a denominação de tes n representante do governo, o ou-I I dores: Admmlstrador Carlos PereIra,
eolu_na Menta e annos mais tarde os vi?(�r da comarca, a nobff;�a e POV(l, I, OS criminosos pa8sionae� sâo indi. :Marcial Vt::iga, professora ·Leonor L!.
triumviros determinaram julgar 1unto ef1�!a-se a pov�ação e(�1 V1Jl·, CO,111 o

I
viduos de u� .t?mperamento nervoso, I v:amento, professora da classe e o Dl'

a eUa os delictos publicos, nascendo levantartlento do pelounnho pelos, ho- de uma sensibIlIdade exagerada e aI- rectoL ...
dahi a pratica de exporem amarrados mens príncipaes, entre vivas a Sua ��a.! gumas vezes desequilibrados. 10 ar:no rna�cuhno Pro.f. Zatra Augus·
a esse pilar os crimip.osos sentenciado� _gesta�c:! e descarg:l.s df: mosyu,etana·1 Elles em geral commettem os deli. t� Serrao. - Prova escn�ta ,e oral. no

principalmenta por quebra fraudulenta. TermlUada es�a �enm()rfla, dlqglrim-se! ctOB durante a juventude levados por dIa.4 de Dezembro. Examinadores: QUo
Foi assim, continúa o citado autor, todos p&ra a 19rep ende era C�nbd() I

uma paixão violenta, amor contraria- Çelmke, In"pector Art�llr Batalha, profes.
que o pelourinho teve origem em Ro· 1e Deum Lauda1nus, em acçao de do, ciumes, honra offendida, etc., factos sora da classe e o DIrector.

ma, não obstante alguns escriptores se· graças. estes que exerceJn sobre ellfl9 uma for· Exposi ..ao de trabalhos
rem de opinião que os rotnanos puze· O ,pelouri��(} que �atificou ;:t c.r�(jção ya irresistivel. �

.
.

tam em uso esse meio de condemna· da vllla, de San Francls�o, acont�cl:nen- Os criminosos. passionaes praticàm �bertura no d1a 7 de D€zembr.o. Eg·
çlo, imitando «uma. pratioa judicial dos

I
to an�enor a1 � 6��, deVia ter slJ() de O crime em geral sem premeditação e

t tara.
abertél e fra�queada a.o publtco até

grl&os». m�de.lf� de leI. �o e,rn fins ,?� 1806 o,u I Bom reflexão. _

.

. o dla 12 das 9 as 17 horas.'
Nio foram, entretanto, os romanos. pnnclplOs d� 1807, e que. 101 ���s('nta- t. Depois de praticarem o crime, con.1 -

..
..

.

,

q�. intr?du�iram o pelourinhq na pc-I d,o" �. pe�()un�bo de. cant;ln.(.�, cUFs pe-,' fàssam o mal qu� praticaram e são to-I Festa de encerramento e entre:
·mas.la lbenca, uma vez que o seu ap.! ça:s <.;lwla eXl'-tem ne�tél CH),ldr', ,mados de uma tao grande dose de re- ga dos boletins de. promo
p.arecimento ahi EÓ se deu depois da Efll 7 d,e �go�to de 1805, a ca.r:la.ra i morsos, que muitas vezes tentam sui. . -:!i0 e certificados de habi··
invasão dos arabes. mand(Hl Vlr a sua pre�tnç::t o uiÍlclal cidar-s@. htaçAo.
Acredita o autor que a pena de ex- d.e C;3nte1rO José Bé1ptist<1, P. com elle Quando são condemnados, o que ra.. No dia 14 ás 15 horas terá. lagar a

posição de delinquentes no pelourinho aJu:,tol� a factura de uen reluufinhq de ramerite succede, arrependem-se e nUn- festa do encerramento do an,no lectivo,
foi restaurada pelo' feudalismo na Pran- canLutél, «80�1 quatro argo1las de ferro. ca. se deixam corromper p�los compa· que obedecerá um prqgramrna previa-
ça,· ele onde passou para a Hespanha e far�en", e Lcao», devendo () rAc'�,d) of- . nheitos de prisão. . .. mente Jistribuido.

.

.ais tarde para Portugal, tendo" direito ficlal <�J unta r as peças com degraos ,d.e I Esta especie de criminosos, segundo
.'

' de levantaI·o nos seus dominios os do· cantiln:�, tudo cor]) �eguraoça e bendet- !·Lombroso e Ferri, apresentam caracte ..

.

' ,.: . natarios da corôa, os prelados, varios to, sem que e:te. senéldo 1en�:1 rlen'::�ó res oppostos aos dos crminosos natos;
".' ,lDosteiros e @ab�dos, para condemnação al,guOla de aS'.'lstlr co.rn l'J1attnaes, se�ao elIes têm em geral uma physionomia
'.' i ,dos �riminosos Julgados pela ,Justiça se- ?omente d�r a qua·ntla pelll) que hca beBa e' attrahente e o a.eu numero na

: nhorial. Mais tarde, prov�:elrmente pc. )u.;;to de 90$000». '

.! sociedade é pequeno.
los· fins do s�culo XII, fOI concedtdo. Houve demora no agsentamentc) de:-;·I ' R. de C.
igual direito ás camaras. se pelourinho e achando·se aqui. em

i

. Na França @xistiam tres especies de pe- correição n? mez de Novembro de

lourinhos, a saber-poste Cpoten), escada 1806, () OUVIdor g�ral e corregedor da

(eclzetle) e pelourtnho propriamente dito comarca, dr. Antonio .de Carvalho Fon-
G E" I' F- Ii S h "d"(Ptjo'''), tendo este ultimo varias .forUla�, tes Henriques Pereira, não pode esk rnpo sco ar" . e lppe c ml t

dentre outras a que se parecia com deixar de censur,ar a i�c_uria do !�en?·
os qUi eram usados em Portugal e mais do da carnélra, dlzendo em termo Ge

.tarde no Brasil, isto é, construidos de correição o seguinte: «Deve haver maior
,Nos termos do Regimento Interno

cantaria, corp cadeias de ferro e uma cuidado e exactidão n� concIuz�o das
b

. dos Grupos Escolares,' convido a." au-
. garaalheira para prender o criminoso pe- oras pubhcas, visto que ainda se nãn

..
IJ' toridades, paes e demais pe��;()as que

,
. : lo pescoço. acha assentado o

.

eJounnho, quand(.) .

tI"
. U t d At fr · .

t
.
'_

'J E-n1prestam a "'zlorz vai-ias etymolo- se procedeu no ajO u.,te d� dit3 obrd ha s� lU eressam. p.e o progresso G::l Hlfi�truc- m mar yr e, mUI os ,so!lrImen os
.
,_.,

_
r

," ,f'ao para aS81stlrem aos exames naes
.

g13S. Pretende Sauval nas suas «Anh- maiS de qumz� mezes, segundo SE' ilCh;,l ri'"
,

G ,'r t.�
... ', --_. \�.' y

'd d d P
,

.

bIt . d V 'fi' 167 Q' j. t:ste :.trupo, os ,quaes ef c.O lOJClO as C t d' d P b 2 d ,A t.' gU1 a es e ans),
. que eSse voca u o . no ,ermbo .

e be�.�ançada).
. uan-19' horas do dia 21 do' �orrente e terrni�

, ",,1 en e e ernam uco,
.

'�-"i.n.gos O

" � '6 uma corruptela de Puzt de Lory to as o ras pu .lcas eve proct'u é'r-�e I
-

4 d
". .

. .'

1
de 1913. - Illmos. Srs. ViUVá Silveira

(poço de Lory). Narra o historiador' na sua factura, por Auto de a.rrenlélt:t·
narao a o mez proxuno vmc ouro.

& Filho -Rio Grande do Sul: -Pelo-
fr:ancez que o primeiro poste para ex- ção na forma da Lei».

Encerramento dos trabalhos tas. Cordeaes saudações. t_'

posição de criminosos que -houve em C .. P. escolàl'es
' Cumpro um dever vir tambe� deu-

Paris, foi levantado junto a, um poço I
.

\, tre os que penhorados, attestam a grano
pert�ncente a um tal Lory, causa por . (*). 130uillet --: (pict: Uni�er�el � diz qu� Em cumprimento ás ,disposições re- de efticacia do mara.vilhoso ,ELIXIR
que o povo lhe deu a denoIT in')ção d � pLlon. vem do balxo latIm pÜOTLl!;mj formado gulamentares, serão r, e.alisados de 21 DE NOGUEIRA, do Pharmaceutico'

,

I ( t:: de pLlum poste.
pu,t Lory, que se corro�peu com o·

'
.__

da corrente a 15 de Dezembro entranM Chirnico Sr. João da Silva Silv'eira, pa-
tempo para "'z'lort nome que p'lSSOU a I te, os actos abaixo enumerados. tentear a exuberante prova de tão gran..

dc�ignar tod�s os" postes destin�ad�s á ,Otto Selinke des curas feitas pelo mesmo "E:lixir"
condemnação de criminosos. Exa..es do Grupo Eseolar com relação ao. debelitamento de dôtes
Outrcs lhe dão como origem o vo- Faz annos hoje o sr. Otto Selinke, 4° anno feminino: Prof. Noemia Ma- iheumaticas e de todas as molestias pr�

cabulo ptlz'er, pilar, que tambem signi- digno e esfOl çado gerente da filial dos chado Pinheiro Lima. - Prova escri- venientes da impureza de sangue; poi�,
fica poste. Vilhena Barbosa aGha esta sra. Hoepe�e, Irmão & C., n�sta cidade. pta nos dias 21 e 22; prova oral como um martyr de muitos �oftdrnentos
etymologia mais racional, tendo a �eu S. s. que occupa um lugar de des- no dia 24. Examinadores: Dr. Antonio occasionados pela consequencia desse
favor os vocbs. que nos documentos taque em o n08SO meio social, por cer-l Selistre de Campos, Joaquim José da virus que hoje em dia, aos pOUCOf'i, vae

dos secs. XII e XIII, escriptos em bai-I to deveria ter recebido nesta data in-I Silveira Junior, professora Castorina degenerando e diminuindo a geração
:xo iatim, designavam esse instrumento I numeras felicitações, ás quaes jUntaM,

Lobo de S, Thiago, professora da clas- humana, a Syphilis. Sentindo.-me cura
de supplicio, taes como - pzlorza, pz.! mos as nossas, muito sinceras e effu .. se e o Director.. .

do com ües vidros, mão podia ficar si"

,(J�,um, pele,zum, spzloruun, e poto·: sivas. .
I 4° a1\no masculino: Prof. Castorina lencioso, não sómente para levar bem

Exame de Promoção

Entrega dos trabalhos
.

A's tO horas do dia 15 serão entre
gues, os trabalho que não tiverem de
figurar na exposiç.ão geral.
Nota. - Todos os exames· adrna

serão re,disados das 9 horas ás 12 e das
14 ás 17.

.

.

Nos termos do Regimento IDt�rno os

exames finaes serão publicas.
S. Francisco, 12-11-919.

H{)norzo de Mtranda
Direct'or

"
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a pr !Dr. Ribeire de ear'l�
(advogado)

"

Aceita causas no cível•

e commercial
Rua General Osorio n. 7

... t • ti •• I I + .

...............................................

}\ gerencia deste periodico
está procedendo á cobrança das

.

assignaturas relativas ao 20 se ..

mestre, a terminar a 31 de De ...

zembro do corrente' anno,

NOTICIARIO

Festa da Bandeira.-O grupo es

colar "Fdippe Schmidt" realisará no

dia 19 próximo, a festa da Bandeira, sen
do organisado pelo director daquelle es ..

tabelecimento, um variado programma,
-'
..

o mal que occasionRtn as lombrigas
e combatido com o uso da LOMBRI

, GUElRA do Pharmaceutico Chimcio Sil
veua.

.

-.-�

Veio á nossa redacção treze r as suas

despedida�, o sr.' Affonso Chapot de

Camargo, rx-encarreg;:}do. da estação
t�lçgraphicé1 desta cidade, removido pa
ra a estação de Bell0 Horisonte.

--:-

Afim de assistir ao consorcio de seu

filho Francisco Lima, seguiu no dia 11
do corrente, para -Florianopblis, acom

panhado de sua fxrna, familia, sr. Pran
.cisco Ramo� de Souza Lima, supplente
do juiz de direito desta comarca.

---:-

1

ELIXIR DE NOGUEJHA
Cura =

Lateiarnento das ar

terias do pescoço.
Intlammações do ute

ro,

Corrimento dos ouvi
dos.

Rheumatismo em ge
rai.
Manchas da pei•

le.

Affecções do

íigado.
Dores no pei

to.
Tumores nos

ossos.

Cancros ve-

nereos.

Gonorrhéas.
Carbuncutos,
Fistulns.

Espinhas.
Rachitísmo.
Flores bran-

cas.

Ulceras.
Tumores.
Sarnas.
Crystas,
Escrophulas.
Darthros-
8oubas.
Boubons.

e, finalmente,
todas as mo

lestlas pro
venientes do
sangue.

bliear hoje, na integra, o cantracto pa
ra fornecimento de luz firmado entre a

superintendencia municipal e o sr. Jay
me de Oliveira e outros.

!1IXIR DE NOGUEIRA
do Phco. Chco, João da Silva Silveira

Consumo annual UM MILHÃO
-:-

_E DEPURATIVO DO �AnfiUE

vapor naco "t{ichard Paul".
Dia 7:
Para o Rio de Jarteiro, com vario!'

genen)s, o vapor naco "Servulo Doura
do".
Dia 8:
Para Rio Grande, em transito, o va

por inglez IIFrancis ir.
Dia 9:
Para Paranaguá, com vários géneros,

o vapor naco »Max".
Dia 10:
Para Florianópolis, com varies gene

ros, o vapor nac.·M,.ax".
Di", 11:
Para Porto Alegre, com varior gene ..

ros, o vapor naco "Itassucê".
Para Floriauopolis, com vários gene

r05, O vapor naco "Anna".

j
-.-

Igreja Matriz - A nossa matriz
, (ADVOGADO) está passando' por grandes melhora-

1\cefta causas no cível, com- [mentos, sendo nomeado para angariar
donativos destinados a esse fim, uma

rnercial e trata de inventaries [eommíssão composta dos srs. rev. vi-

b, �: General Osorio n. 7 .) gario fr. Justino Gerardi, Joaquim Silo

LA.� _ _/L] veíra Junior e José Augusto Nóbrega.
A pia baptismal foi completamente

':!!L 1!II!!.nS MCSUZgU422ZZ .3&&A reformada e já se deu inicio ao repre-

longe a fama desse preparado, corno go do �orro. onde serão abertas duas

também para conhecimento cada v-z claraboias,
. .

mais da humanidade soffredora. bem
I

Deu-se tambem começo á substitui
como eu fui, hoje felizmente, salvo, gra- ção das telhas da coberta, que se a?ha.
ças á lembrança de ter resolvido tornr r I va em mão estado, e�tando �oncluId�8
esse poderoso preparado. . loutras obras que muito aformosearao.
Queiram fazer da presente o uso que! o nosso templo.

. ...

lhes convier. I
Até a semana passada, a comrmssao

Com toda J. consideração me subs- tinha .obtido as seguintes contribui�õ�s
crevo. De VV. SS. Amigo e Creado I

pela lísta n 1: Irmandade do Bantissí-

Obrigadissimo.' mo Sac�amento, Hoepeke, Irmão � C ,

Amaro Francisco de Oliveira A. Baptista & C., Dr. Abdon Baptista,
.

50$000 cada um; Lydio Rapozo, 40$;
- U" - Octavio Silva, 30$000; Marcos Gõrre-

seu, Justino G.,
.

José Antonio de Oli
veira Filho, Manoel José de Carvalho,
José Basilio Corrêa, 20$000 cada um.

A eonrmiasão sente-se bastante sen

sibilisada e satisfeita com tão bons au

xilios e conta com a boa vontade de
todos os habitantes desta cidade no
sentido de continuarem a contribuir
com o seu obulo para a conclusão da
tarefa que se propoz, de promover a

conservação da nOSI!I8 matriz que ê
uma das mais antigas e das mais bel ..
las do Estado.

Solicitamo- P.OSi srs, assignantes da

"Razão", residentes em S. Bento, Blu
menau, Tres Barras, Porto União, Ti
jUCH, Lages, Tubarão, Ponta Grossa, A mesa de rendas estaduaee desta
Curityba, Santos, Jahú, Pelotas e Rio cidade está. procedendo á cobrança
de Janeiro, o obsequio de nos rernette- dos impostos sobra o capital e terríto
rem pelo Correio a importancia de suas rial relativos ao 2° semestre do cor

assignaturas relativas ao corrente anno, rente exsreícíe.
-:-

Movimento do Porto·
. ENTRADAS

Dia 7:
De Nova York e escalas, o vapor in

glez "Francis", de 2,512 toneladas, car-I
ga, varies géneros, consignado a R. O'N.
Addison. De ordem do Snr. Inspector faço pu-
De Montevideo e. escalas, o vapor blico, para conhecimento dos interessa

nrlc. "Servulo Dourado", (je 515 tone- dos, que, de accordo com o telegram-
1d· ma-circular do EXlDo. Smr. Ministro daa as, carga, vanos generos, consIgna-
do ao Lloyd Brasileiso. Fazenda, expedido a esta Alfandega em

De Itajahy, o vapor naco "Richard 10 do corrente mex. a Junta Adminis·
Paul (I, de 37 tonelada�, carga, varias ttativa da Caixa de Amortisação resol

generos, consignado a Vinhas & Olivet, veu,. em sessão de 6 do corrente. tar

Dia 9: nar eftectiva, a' partir, de primeiro de,

De FlarianopoJis e escalas', o vapor Janeiro de 1920, a pratica dos ,descon

naco "Max", de 116 tonelada". cargél, tos marcados no artigo 13 da lei n.

varias generos consignado a Hoepcke, 3 313, de 16 de Outubro de 1886, a

Irmão & Cia. que se refere o artigo 205 do regula-
Dia 10: mento dessa caixa, para as seguintes
Do Rio de Janeiro, ,) vapor naco notas, CUJO recolhimento, sem desconto,

"Alves de Freitas", de 361 toneladas, termin.ará a 31 de Dezembro p. futuro,
carga, lastro, consignado a Leonidas de accordo com o telegramrna de 10

Branco.
.

do corrente mez, expedido a esta Re-
De Palanôguá e escala, o vapar naco partição pelo Snr. Presideme da r@feri-
M " d 116 t 1 d da Caixa de Amortisação e constantes
"

. ax, � one a as, carga, vanos

generos, consignado a Hoepcke, Irmão do· edital n. 8, de 6 de Junho tarnbem
& Cia. do eorrente anno, desta Alfalldega, a

Dia 11: saber:

pe Mossoró e escalas, o vapor naco Notas de 10$000, estampas 8, 9, 10

"Itassucê", de 926 toneladas, carga, va-
e 13; d€} 20$000, íab'ricadas na lngla

rios gemeros, consignado a José A. de terra, estampas 10 e 11; de 50$000, fa
Oliveira. briaadas na Inglaterra, estampas 9 elO;
Do Rio de Janeiro e escalas, o va- de 100$000, fabricadas na Inglaterra,

por naco "Alina", de 247 toneladas, car- estampa 10; de 200$000, fabricadas na

ga vario� generos,- consignado a Hoe- Inglaterra, estampas 10 e 11; de ....

pecke, Irmão & Cia. 500$000, fabricadas na Inglaterra, es-

tampa 8 ..

Para as demais notas, de que trata o

mesmo edital. abaixo e1\ullloradas, fica
prorogado o praso para o recolhiI1um
to, sem desconto, até 30 da Jumho de
de 1920, a saber:

I Notas de 10$000, estampas 11 e 12;
generol, o de 20$000, estampa 12i de 50$000, es-

Edital D. 12

.,,,,.,.,,- � _. _ " - ' � , .. � _. .. � '_ .�.- _. " _-" _- .,-_ ...

SAHIDAS

0, oleo do figado de bacalhau é o

remedio mais poderoso para combater
a tisica, e a "Emulsão de Scott" é a

formuia mais conveniente destinada pa
ra se administrar o oleo de figado de
bacalhau. "Attesto que ·tenho applicado
com excellente resultado a "Emulsão de
Scott" de 01.0 de igado de bacalhau,
em ca�os de enfraquecimento pulmonar
rachiti�mo, neurasthenia. e em geral em
todos 'os casos em que faz preciso ins
tituir em tratamento reconstituinte. O
referido é verdade e pG>r isso firmo o Dia 5:

presente para constar onde vier. Para B!lenos Ayres, com 8.813 vIs.
"Dr. Affonso de Morae!'. de herva matte, o v�por americai'lo

"Queluz, S. Paulo.· "Milwaukee Bridge·.
-:- Dia 6:

Por falta de eSFaço deixamos de pu- Para ltajahy, oom varios

I

tampas 11 e 12; ele 100$000, estampas
II e 12; de 200$000, estampa' 12: de
500$000, estampa 9. ..
A indicação-c fabricadas na Inglater

ra-se refere ás notas que não têm im
pressa a indicação numérica di respee
tiva estampa.

Gabinete da Inspeetoria da Alfande
ga de São Francisco, 11 de Outubro
de 1919.

o Secretario
Arnaldo Claro de S. Thiago
-:-

De ordem do sr. dr. Superintendente
Municipal íaço publico, para conheci
mer..to dos interessados, que durante o

mez de Dezembro próximo entrante em

todcs os dias uteis das dez horas da
manhã ás tres da tarde, vae-se proce
der nesta procuradoria a cobrança da
2& prestação do imposto sobre décimas
prediaes urbanas e os fóros de terre-
nos de Rocio desta cidade.

•

Os que não satisfizerem o pagamen
to dos impostos acima referidos no pra ..

zo marcado, ficam sujeitos á multa do
art. 29 da lei n. 51 de 30 de Outubro
de 1903 e as do art 93 do Codigo de
Posturas Municipaes relativamente aos
fóros. .

Procuradoria do Governo \ Munieipal
de São Francisco, 13 de Novembro
de 1919.

-!-

O dr. Antonio Selistre de Campos,
Juiz de Direito da Comarca de 'São
Francisco na forma da lei etc,
Faço saber aos que o presente edi ..

tal com o prazo de 10 dias virem, que
o oíâcial de Justiça deste juizo levará
a hasta publica de venda e arremata
ção no dia 20 do corrente mez ás 11
horas, no edifício do Fórum, a quem
mais der e maior lanço offerecer sobra
a avaliação de 4:500$000 réis, uma mo ..

rada de casa terrea e respectivo terre
no sita a Rua Fernandes Dias d'esta
cidade pertencente ao interdicto Jero ..

nymo Soares da Silva. E quem no
mesmo immovel se interessar €ompa
reça no dia; hora e lagar acima indi ..
cados. E para que chegue ao conheci
mento dos interessados, lavrou-se o pre ..

sente edital que será affixado no lugar
do costume e publicado pela imprensa.
São Franciseo, 10 de Novembro de
1919. Eu José Augusto Nóbrega o
escrevi (sobre duas estampilhas estadu
aes no valor de seiscentos réis). (a.)
Antonio Selistre de Campos.
Está conforme.

o escrivão
T. A. Nobre�a

Dr. Julio Renaux
ADVOGADO

JOINVILLE
Receita causas nesta Oomarca

Dr. Oota,'o Soares
Residencia.: Parahyba do Norte
Attesta que tem empregado

em sua clinica o Elixir de No
g_ueira do Phco. Chco. João da
Silva Silveira, com optimos fOt
.ultados. <

.
. ........-( - '
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gundo ,di�triGto co� séde nR FreguPzial����������������������·����
I, C h I ....��,;�h��"'�."�(�'�.1.,�,,��!,�,��.'�>'��I��\���"·�"::���J'i�t '�4'����h��,,»�(.1 () tapocu, d esta OI.!) arca ac a rido-se I�::,,,:;!h"'I��..'ó'. - r "t,"'�·"" r ,,�' �"""'( rr: �"'.{ ,1� ,�",",',I.,� ,{""Al '�41 �.".,'tt 'i�",,_,.AJ, ..,r�' "�".'.{" � �,�''''''_P'='--

providas interinamente, pelo, que, na �"i�*W��r�1r�>�����;?���"1.����_�_n_"_'?_}1_�,,_�t!"""�_J._.conformidade da lei n' ,617 de 23 ele

Agosto de 1904 e Dec. n: 229 de 21
Dezembro do mesmo anno, declaro ase r

ta, pelo presente, tom o prazo de tria-'
ta dias, a contar d'esta data a inscrip
ção para o concurso que será, publico

Relevando das multas os
e feito de accordo com o art. 5° da lei

I
rr 986 de 4 de Setembro da 1913, ver ..

contribuintes 'em atrazo que sa- ,

sando sobre assurnptose obrigações do
tisfizerem o pagamnto de suas

escrivão de paz' e ofticial de n�gis1.ro ci
dividas até 31 de Dezembro
deste anno. vil, além de exame de -portuguez (ana-

lyse grammatical e logica) e arithrneti-
O Engenheiro Civil Hercilio Pedro ca (inclusive fracções decirnaes) e es-.

da Luz, Vice-Governador, no' exercicio pecialmente:-l) attribuicões que lhe
do cargo de Governador do Estado de competem pelo art. 15 rr 1 a 4 do co�Santa Catharina. digo do processo criminal; 2) as consi-

, Faço saber a todos os habitantesdes- gnildas no capitulo 10: e .especialn.enre
te Estado que o Congresso Repre�\�nta- nos arts. 256 a 261 ·e paragraphos (l�)
tivo decretou e eu sancciorio a sef��'u1Tl- lei n: 219 de 22 de Setembro de 1911,
te Lei: de accorrio com o artigo '-29 do Rtlgu-
Art. 1. Ficam' relevados da!' multas lamento" baixado co;n o Dec, n 229

os contribuintes em atraz», que satisfi- acima citado; 3) as do artigo 13, capi
zerem o pagamento de �UdS ciivid2l" até tulo 20 d;� lei rr 856 de 19 de Outubro
31 de �ezem bro, :10 cor�e�te ann»

_
de 1910. O � concurrentes ao. 'dito cario

§ Uf:1CO. As ,?lVldas .3)ll1zada::- �.e�ao deverão juntar aos' seus r.equerirnentos
recolh�das mediante guia do� escnvaes os f'egllintes 'documentos devidamente:
dos fenos da �azenda, dep?lS de pag<ls

I selladcs .1) Certidão de idade ou docu-Ias co�tas vencidas até .0 dia de entrar mento que o supra; 2) attestado medico:
em VIgor a presente, lei. de haverem sido vaccinados ou revac-
Art. 2. Revogam-se as disposições cinados :e 'de não softrerem de molesti- ,

em eontrario: as contagiosas; 3) folha corirda; 4) pro-
I

.0 Secr�tano da Fazenda e Obras Pu- cu ração especial se requerem por pro-
blicas a�slm a faça executar.. ,curador, e mais documentos para a pro-

Pala,?lo 'do Governo em Florianopolis, va de capacidade profissional, podendo
1 de' Setembro de, 1919. ,ser nomeado independente desse con-

Herctlto Pedro da Luz
curso 'o escrivão de Paz que se achar,

Adolpho "Konde,�_ nas condições do art. 20 da lei n: 1070,
Me�a de �endas Estaduaes de �ao de 27 de Setembro de 191&. E para

Francisco, lo. de Setembro de 1 ?19. que chegue ao .conhecimento .dos inte-
O escr. iat, Alvaro S. Thiago. ressados mandei lavrar o presente que

. -:--: será affixado na porta do Forum, outros
9 Dr. A?t�nl01 Selistre de Cawp<:�" nos districtos do Sahy, Paraty e ltap'q(JUlZ �e ,Direito da' Com.arca de , São cú e assim como peja' imprensa. Dadõ ��'�_'�" J

Francisco, na 'fóctlla da, lelj etc. e passado nesta cidade de São Francis- I IFaço -sabsr aos que o presente+edital co, ;tOS 14 de' Outubro de 1919. Eu

��.;,_: (1 r7An r\,E HaTEl ,,�'-=c'�o-m'-e'xC?W,e"l@l'ellmnmlitifes �'\Tirem ou délle' noticia ti'vercm' qu-e se Flordoaldo ,T., Nobrega, escrevente ju-, "I-I� nu' ( k

acham vag·,os os cargos de escrivão de rarnent�do que escrevi. E, eu José Au...

I
' �I >-

b
.

�' II camadas a disposi-
-

'_paz do segundo <;listricto desta '.cidade, gusto Nobrega, escrivão que S\1 scre\Tl. - Proprietarios "

com Rede na Freguezia da Gloria do (a). Antonio Selistre de Campos. ção das Ex.m,as. Fa-

Sahy, e do primeiro rlistricto da Villa Está confortne O Escrivão * Mattana & Block m r�li1ias e sr�. VIajantes ,.: '

do Paraty,. com séde na. Villa, e do se- José Augusto Nobrega **: 46 I Dispõe de pessoal 'I, =Caixa Postal n. 4 - Telephone -no
habit para o serviço. �

� Endereço telegrophico: MAR

,I.
'

BANHOS � �

� Rua Ral'hC!eJ Pardinho . quentes e frios .

II"� .

' São Francisco do Sul Carro na Estação l:ll1:

�l__Estado de Santa �ati)arina il!!!!''!§�JI' ·

�*)�:�*!�}*��J$ri\*%{�,7!(�f.Kfi<*r{�**�*d*rK

Mesa d'e Rendá. Estada.e.

. m 1\ .�t �\ RTr 1\ �� Jl\ FJ)mll(�."� �'f�� �
l�,AJF/�aAAI� b1F� m_l� J!_llil� �

R lia Ypiranga, 20
I.

i1
Esta papelaria acaba de receber um variado

I

sortimento de' objectos para
, escriptorío, como sejam: •

Lapis ...tinta, pennas Mallat 10, ], etc, grampos
para .papcl .Bendover", papel almasso,

enveloppes, blocks .Wilson:', lapiseiras, brochu ...

r�s, livros de nota, índices, protocollos,
IAIVROS D}J A·errAS, de 50, 100 e 200 [ls

-
,

I
( Papel para Cal'1tas

Boa Viagem t Flor de Amor
Armada � (jombate
Diplomata -\} Bohentio
c/inieiaes t tarjado, I

lapis de pedra, louzas americanas, lapís de cores,
. ( .. canetas, tinta para escrever, etc.

Despachos de exportação, notas prornissorias,
letras de cambio, guias para imposto de

De ordem do Sr. administrador ints
rfno desta Mesa de Rendas laço publi
co, para conhecimento dos interessados,
quo o Congresso Representativo decre
tou e o Exsao, Sr. Dr. Governador do
Estado sanccionou a lei seguinte:
LEI n. 1251, de 1° de Setembro de

1919.

, ,

----------�------------------------------- -------------�

. "aii mQi�@ Ispe�ia�
Sem ltival Oafé e Bilhar

Afama.da.. torrefacção de café
DE

- :DB

.ce4"o '(fi 01l��Cl$i�a �

nnibal M cedo
N'esta casa de· div-ersões monta�a a capric1)o, encontra

se sempre ,finas bebidas, taes ConIO licores da reputada marca

Antnl'ctica, finíssimos vinl)os de diferentes qualidades" creme de

ovos, cerveja, ve.,rmoutt), cl)ops da BraQma e gazoza.

,
"

. A' ,venda na casa de,

Koe.peke, Jrmão I & eia.,�
Nesta, ','·Pra,,9�

M i Ch e 10n I Postaes de· pbantasias
I Encarrega-se de, construccões, .

.

I r�formas e reparações, de pre- P®JIl!�� (IDn!ll�SS@\) 1 a qualidade
,dl0S. '

I

_

Fornece �erreno para edi.fic�"'1Papel de cores

çoes, em dlver.sos e apraSlvelS i'apel de folhsaeInpontos desta cIdade. �', €>

I ,os traball)'1s
.

são feitos, �or Papel carbono
I preços razoavelS ,e condlçoes ,

i vantajosas. rmp;@J! ,deJ mJlsieii
,

! Os contt actos são executados I
com a maximo rapidez. ' I

Rua Babitonga ll. 8
------------.----------------�-----------------------------

Antanio

1'elephone' n. 3
,

(

reeommenda esta typograpbia

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




